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1. INTRODUÇÃO 

a. Contextualização do tema 

 O setor de varejo de vestuário brasileiro caracteriza-se por uma dinâmica de mercado 
altamente volátil, onde a competitividade é ditada não apenas pela gestão de coleções, mas 
pela capacidade de resposta a fatores exógenos. Dentre estes, a variabilidade climática emerge 
como um dos determinantes mais críticos do comportamento de consumo. A literatura clássica 
de Business Analytics (DAVENPORT, 2006; PROVOST; FAWCETT, 2013) enfatiza que a 
transformação de dados brutos em inteligência competitiva é o diferencial das organizações 
que buscam excelência operacional. No contexto das franquias Lupo em Santa Catarina e no 
Paraná, a percepção empírica sugere que quedas de temperatura e regimes de pluviosidade 
alteram significativamente a demanda por categorias específicas, como moda íntima e 
vestuário esportivo. Entretanto, a ausência de modelos analíticos robustos que integrem 
variáveis meteorológicas aos orçamentos de vendas resulta em ineficiências no planejamento 
de estoque e na definição de metas comerciais. 
 

b. Delimitação do problema 

 
 Apesar da disponibilidade de dados históricos nos sistemas de ERP (Enterprise 
Resource Planning), a tomada de decisão gerencial no grupo de franquias estudado ainda 
carece de uma fundamentação preditiva baseada em evidências climáticas. O problema central 
reside na lacuna entre a coleta de dados e a sua aplicação prática no apoio à decisão: como 
integrar de forma sistemática a variabilidade climática aos modelos de previsão de demanda 
para otimizar o planejamento estratégico e operacional? A superestimação ou subestimação de 
orçamentos, sem considerar as nuances meteorológicas regionais, compromete a saúde 
financeira e a eficiência logística da organização. 

 Além de mitigar essas ineficiências, a presente proposta representa uma oportunidade 
de aprimorar o uso de dados no processo decisório do varejo, por meio da incorporação de 
variáveis climáticas em modelos analíticos, contribuindo para decisões mais assertivas, 
redução de incertezas e maior eficiência operacional. 
 
c. Objetivos da pesquisa 
 

 Objetivo Geral: Desenvolver e validar um modelo de Business Analytics, 
materializado em uma ferramenta de apoio à decisão (dashboard interativo), capaz de integrar 
variáveis climáticas à previsão de demanda no varejo de vestuário. 

Objetivos Específicos: 

1.  
Realizar uma análise exploratória dos dados históricos de vendas e variáveis 
climáticas (temperatura, precipitação e umidade) das cidades de atuação em SC e PR. 

2.  
Identificar correlações estatisticamente significantes entre o comportamento do 
consumidor e as oscilações meteorológicas. 

3.  
Desenvolver modelos preditivos utilizando técnicas de regressão e séries temporais 
(SARIMAX) para estimar o impacto climático nas vendas futuras. 



4.  
Propor uma ferramenta de Business Intelligence (Dashboard Interativo) que 
automatize a visualização desses insights para a equipe comercial. 

5.  
Avaliar a aplicabilidade prática do modelo como suporte ao planejamento de estoque e 
metas de vendas. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Relevância Prática (Prioritária): Este estudo justifica-se pela necessidade premente de 
reduzir incertezas no processo decisório do varejo. A aplicação de técnicas avançadas de 
análise de dados permitirá ao gestor antecipar flutuações de demanda, otimizando o giro de 
estoque e evitando rupturas ou excessos de mercadoria. A proposta contribui para o 
aprimoramento do processo decisório, com alto potencial de replicação em outras unidades da 
rede Lupo ou empresas do setor. 

Relevância Acadêmica: A pesquisa contribui para a literatura de Tecnologias de Gestão ao 
aplicar modelos de séries temporais com variáveis exógenas (SARIMAX) em um contexto 
real de varejo brasileiro. Alinha-se às tendências de Big Data Analytics discutidas por 
(SHARDA et al., 2020), preenchendo a lacuna de estudos aplicados que conectam 
meteorologia e comportamento de consumo no Sul do Brasil. 

Aderência ao LABGES: O projeto possui forte aderência ao Laboratório de Tecnologias de 
Gestão (LABGES), especificamente na linha de pesquisa de Tecnologias de Gestão e Apoio à 
Decisão. Ao utilizar Big Data Analytics e indicadores para o processo decisório, o estudo 
dialoga diretamente com o objetivo do laboratório de desenvolver e aplicar conhecimentos 
científicos para melhorar a gestão organizacional por meio das TICs 

Relevância para a atuação profissional: A proposta de pesquisa está diretamente alinhada à 
minha atuação profissional no varejo de vestuário, especialmente na análise de desempenho 
de lojas e apoio à tomada de decisão comercial. O desenvolvimento do modelo analítico e da 
ferramenta de apoio à decisão permitirá aprimorar a utilização de dados no contexto em que 
atuo, contribuindo para decisões mais assertivas, melhoria de resultados e evolução das 
práticas de gestão baseadas em dados. 

  



3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 A fundamentação teórica será estruturada em três pilares: a Ciência de Dados aplicada 
aos negócios, o Business Analytics como suporte à decisão e o impacto do clima no varejo. 

 Segundo Provost e Fawcett (2013), a Ciência de Dados não se resume a algoritmos, 
mas a uma mentalidade analítica que permite extrair valor de grandes volumes de informação. 
No varejo, essa abordagem é potencializada pelo uso de Business Analytics, definido por 
Davenport (2006) como o uso extensivo de dados, análises estatísticas e quantitativas para 
guiar a tomada de decisão. A evolução para o Analytics Preditivo permite que as organizações 
deixem de apenas reagir ao passado e passem a antecipar tendências futuras (SHARDA et al., 
2020). 

 No que tange à influência climática, autores como Murray et al. (2010) e Tian et al. 
(2021) discutem como variáveis ambientais moldam o humor e a intenção de compra do 
consumidor. Enquanto temperaturas amenas tendem a estimular o tráfego em lojas físicas, 
extremos climáticos podem deslocar o consumo para canais digitais ou alterar a preferência 
por categorias de produtos (frio impulsionando a moda íntima térmica, por exemplo). A 
integração dessas variáveis em modelos de séries temporais é essencial para capturar a 
sazonalidade e a volatilidade do setor (BRUCE; BRUCE; GEDECK, 2020).  

 No contexto do varejo de vestuário, essas abordagens tornam-se ainda mais relevantes, 
uma vez que a demanda por produtos é altamente sensível a variações climáticas, exigindo 
modelos analíticos capazes de capturar essas dinâmicas e apoiar a tomada de decisão. 

 Dessa forma, a integração entre técnicas de Business Analytics e variáveis climáticas 
se apresenta como um caminho promissor para aprimorar modelos de previsão no varejo, 
contribuindo diretamente para o desenvolvimento de soluções aplicadas ao apoio à tomada de 
decisão, alinhadas ao objetivo desta pesquisa. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

a. Definições epistemológicas 

 A pesquisa adotará uma postura epistemológica pragmática, focada na resolução de 
problemas reais de gestão através da aplicação de métodos científicos quantitativos, 
característica intrínseca ao Mestrado Profissional. 

b. Método de pesquisa 

 O método será quantitativo, de natureza aplicada e descritiva, utilizando técnicas de 
mineração de dados e modelagem estatística. 

c. Estratégia de pesquisa 

 Será adotada a estratégia de Estudo de Caso aplicado ao grupo franquias da rede Lupo 
localizadas em Santa Catarina e no Paraná. 

d. Hipóteses ou pressupostos 

Hipótese 1: Existe uma relação estatisticamente significativa entre a temperatura média e as 
vendas de categorias de vestuário de inverno. 

Hipótese 2: A inclusão de variáveis climáticas como componentes exógenos no modelo 
SARIMAX reduz o erro de previsão (MAPE) em comparação a modelos puramente 
autorregressivos. 



e. Definição e forma de análise de variáveis 

Variáveis Dependentes: Volume de vendas diário/mensal (R$ e unidades) por categoria de 
produto. 

Variáveis Independentes (Exógenas): Temperatura média, mínima e máxima, precipitação 
(mm), umidade relativa do ar e feriados nacionais/regionais. 

f. Contexto da pesquisa (população e amostra)  

 A população compreende as transações comerciais do varejo de vestuário. A amostra 
será composta pelos dados históricos de vendas das lojas Lupo mencionadas, abrangendo o 
período de transição entre os sistemas ERP (API e CSV). 

g. Procedimentos de coleta (dados e fontes) 

 Os dados de vendas serão extraídos via API do ERP atual e planilhas legadas do 
sistema anterior. Os dados climáticos serão coletados de fontes oficiais: INMET (Instituto 
Nacional de Meteorologia), EPAGRI (Santa Catarina) e IDR (Paraná), utilizando técnicas de 
web scraping ou integração de bases públicas. 

h. Análise e interpretação dos dados 

A análise será realizada seguindo as etapas: 

1. Análise Exploratória (EDA): Identificação de outliers, sazonalidade e tendências 
visuais com Python (Pandas, Matplotlib). 

2. Testes Estatísticos: Aplicação do Coeficiente de Correlação de Pearson e ANOVA para 
validar relações entre clima e vendas. 

3. Modelagem Preditiva: Aplicação de Regressão Linear Múltipla e o modelo 
SARIMAX (Seasonal Autoregressive Integrated Moving Average with Exogenous 
Regressors), este último destacando-se pela capacidade de integrar a sazonalidade 
climática. 

4. Visualização: Desenvolvimento de um Dashboard no Power BI para facilitar a 
interpretação gerencial dos resultados. 

 Os dados serão organizados e sistematizados em bases estruturadas, permitindo sua 
integração e análise por meio de ferramentas computacionais, com o objetivo de gerar 
informações consolidadas e aplicáveis ao contexto gerencial. 

i. Possibilidades e limitações previstas 

 Espera-se que o modelo forneça insights acionáveis para o planejamento de compras. 
Como limitação, aponta-se a possível inconsistência de dados históricos em períodos de 
transição de ERP e a influência de variáveis não controladas, como promoções agressivas da 
concorrência. 

 Esses procedimentos permitirão estruturar e analisar os dados de forma integrada, 
viabilizando o desenvolvimento do modelo analítico proposto e sua aplicação prática no apoio 
à tomada de decisão no varejo de vestuário. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 A proposta apresenta elevada viabilidade de implementação, considerando que os 
dados necessários para o desenvolvimento do modelo já estão disponíveis nos sistemas da 
organização, sendo oriundos de registros históricos de vendas e fontes públicas de dados 
climáticos. 



 A implementação dos resultados será realizada por meio do desenvolvimento de uma 
ferramenta de apoio à decisão, materializada em um dashboard interativo, que permitirá a 
visualização integrada dos impactos das variáveis climáticas sobre o desempenho de vendas. 
Essa ferramenta poderá ser utilizada diretamente pela equipe comercial e gestores, 
contribuindo para o planejamento de estoque, definição de metas e tomada de decisões 
estratégicas. 

 Além disso, a proposta possui potencial de replicação em outras unidades da rede e em 
empresas do setor varejista, ampliando seu impacto prático. A adoção de modelos analíticos 
integrados a variáveis climáticas representa uma oportunidade de evolução na gestão baseada 
em dados, promovendo maior eficiência operacional e redução de incertezas no processo 
decisório. 

 Dessa forma, a proposta apresenta viabilidade operacional e gerencial, sendo 
plenamente aplicável no contexto estudado, com potencial de geração de resultados concretos 
para o processo decisório. 

6. CRONOGRAMA 

Atividades Semestre 1 Semestre 2 Semestre 3 Semestre 4 
Revisão Bibliográfica 
Aprofundada 

x x   

Coleta e Tratamento de 
Dados (ERP/Clima) 

x x   

Análise Exploratória e 
Testes Estatísticos 

 x x  

Desenvolvimento do 
Modelo SARIMAX 

  x x 

Construção do Dashboard e 
Validação Prática 

  x x 

Redação do Relatório 
Final/Dissertação 

  x x 
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